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Iofeph jilt 'David noli timere. MathTT! 

; ONHOU Jofeph ( mui altos, & mui poderofoj 
Reys,& Senhores noilbsJfonhouJofeph,G>».37. 
o que depois foi Vizorrey do Egypto, que o Sol, 
a Lua, as eftrellas abatendo do Ceo a terra a ma- 
geftade luminoíà de feus refplandores, humilde- 

mente poftrados o adoravam. Quis interpretar efte fonho feit 
pay, & diífe, que ellejacob era o Sol, Rachel fua efpofa a Lua, 
feus filhos defde Rubem a Benjamin as eftrellas,&q viria tem- 
po a Jofeph, cm que Deos o levantaria a tam íòberana fortuna, 
quefeumefmopay, fuamáy, &feus irmáoscomo juelhoem 
terraoadoraflem. Os Doutores çommummente tem eftain- 
terpretaçam do fonho por verdadeira>mas o certo he que h um 
Jofeph foi o que fonhou, & outro Jofeph foi o fonhado. O Jo- 
feph que íònhou foijofeph ofilho de Jacob; o Jofeph fonhado 
foi Jofeph o eípofo de Maria. O Jofeph filho de Jacob fonhou 
fòmente;porque ainda que digamos, que em leu pay o adorou 
oSol,&emfeus irmãosasEftrellas, hc certoqem Rachel fua 
máy lhe faltou a adoraçam da Lua,porque quãao Jacob,& feus 
filhos adorarão a Jofeph no Egypto jà era morta Rachel, & fi- 
cava fepultada em Belem. Seguefe logo, que o Jofeph verda- 
deiramente fonhado foi Jofeph o efpofo de Maria,porque nel- 
le fe comprirão cabalmente todas as partes do íonho. Adorou 
a Jofeph o Sol porque a titulo de fogeição filial lhe guardou re- 

verencia^cacataméto o mefmo Sol deJuftiçaChrifto :Eterat 
fubditus lUis-,Luc.2. adorou aJoleph a Lua,porque o titulo dc 
verdadeira efpoíà lhe deveo obediécia,& amoraquella fenho- 
ra,que he como a Lua fermoza: Tulchra vt Luna:Cãt.6. ado- 
rarão a Jofeph as Eftrellas porq o titulo, ou reputaçam de pay 
de feu Meftre o refpeitaram com grade veneraçam os Apofto- 

los,aquellcs de quem dis o Spirito Santo; Fulgebunt quafiflel- 
l<£ in perpetuas aternitates. Dani 2.E quando ío a Virgem Ma 
na adorafie a Jofeph feu efpofo, nefta fô adoraçam fe compria 

todo o fonho inteiramente>porque nella o adorava o Sol,nell% 
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a Lua,*el&asEíf relias: oSolj Muller ami tf a. S ole,z Lua, L«« W 

fuipeZibus ejus, asEftrellas; /'» èjfu coro^/iod&ii&A 
tSteUàrum. Apoc.il. 

Eíle he S. Jpfcph,fenhor,& efte he o foberano Planeta, que 
-predominou nefte fermozo dia, dia em q com o feliciftimo na- 
cimento de V. Mag. naceu outra ves aosPortuguczesacfpe- 
rança,ao Reyno a liberdade,& Portugal a fymefmo. Jufto era j 
que aò nâcimenco de tam grande, & novo Rey melhorafle luas 

conftellaçpés o Geo,& lhe afliftiflem ndvòsyôc mayores Plane- 
tas. Nos nacimentos dos outros Príncipes , ScMonarfchas do [ 
inundo,ou predomina o Sol,ou predomina a Lua,ou predomi- \ 
na algúa das Eftrellas? mas nefte naciménto lingular, pera que ; 
foíTe mais felice,que todos, predominou hum Planeta novo, & 
fuperior, a quem o Sol,a quem a Lua, a que as Eftrellas adorão. J 
Parecerá ifto modo de fallar,& coníideraçain lò minha,mas he 
doutrina muy adernada,não menos,q defdo antiquidimo Ter- I 
tuliano. Notou efte grande Doutor,que os Magos no nacimé- , 
to de Chrifto nam renúciarão a aftrologia,mudaramna. Antes . 
de Chrxfto nacer obfervavamfe as Eftrellas do ceo, defpois de 
feu nacimeto obfervavamfe as Eftrellas de Chrifto-.D? Chrifto . 
eft Mat hefts ho die, Stellas Chrifti nó Saturn/,&Martis obfer- J 
vat. Parece que pera efte dia foráo cortadas eftas palavras. De í 
Chrifto eft Mat he (is hodte : a aftrologia do dia de hoje he de j 
Chrifto: Stellas Chrifti non Saturni, & Martis obfervaf, nam jj 
©bfervamos eftrellas de Marte, ou de Saturno, cujos juizos le- J 
nhor tam errados como fabulofos feus nomes-, obfervamos húa z 
Eftrella de Chrifto ,Eftrella a quem todas demais adorão, que ;■ 
Jie,namJofeph o filho deJacob,fenãoJofepho filho de David: | 
lofeph filt David noli t imere. I 

Sendo pois tam fuperior a Eftrella defte dia,fendo tam divi- I 
no o planeta defte naciménto,quaes fcram,ou quaes ferião fuas 
influencias ? Ora eu pera fatisfazer a todas as obrigaçoens defta . 
folénidade, & pera que com devoto agradecimento conheça- 
mos os Portuguezcs o muito, q devemos ao divino Efpofo da 
J/irgem,pretendo moftrar hoje,com algúa evidencia, que a li- 
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icTdadè a que eíTe Reyno fe reftituio,& todos os bés, que com 
çli? g_Qzanu^,fam,&foram influencias de S. Jofeph. Tudo o q 
«avia mifler, & tudo o que podia defejar influio ncfte feu dia a 
Portugal eftefoberano Planeta. Tudo o q Portugal havia mif- 
ter,& tudo o q podia defejar era fer Reyno,& ter Rey. Porque 
ainda,q na reahdade hfia,&outra coufa tinha mos, né o Reyno 
fé Rey era Reyno,né o Rey fcm Reyno era Rey Pois q fes nef- 
te feu dia S.JolèphPpera q o Rey tivefiè Reyno influio ao Rey- 
no reílituiçam de liberdade. E peraq o Reyno tivefle Rey in- 
fluio ao Rey calidades,& perfeições Reaes.Efta ferâ a materia. 
Pera fundaméto,& prova de toda ella,nam quero mais,q.amc- 
tàdc das palavras do thema: lofephfili David. Todas as pala- 
vras do Evágelho lerão prova deltas duas:8c eílas duas palavras 
ferão repofla de todas as duvidas do Evangelho. 

lofephfili David nolitimere. 
Stando cuidadozo,& afligido S. Jofeph entre as perplexi- 
dades do Myfterio da Encarnaçam, cujos effeitos via, èc 

cujas couíàs ignorava,dis o noflo Evangelifla,que lhe apareceu 
hú Anjo em fonhos,o qual lhe diílc afli. Iofepfili David noli ti- 
mere, jofeph filho de David nam temas. Depois pode fer,que 
pondere, o nam temas, agora reparo fomente no filho de Da- 
vid. Filho de David Jofeph a eftas horas! com que fundamen- 
to? fe a foberania daquella proíapia eftava jà tam envelhecida, 
ou tam envilecida em Jofeph,que o fceptro real de David pella 
inj uria, & incóftancia dos tempos tinha jà degenerado em luas 
mãos a inftrumentos mecânicos, como lhe chama filho de Da- 
vid o Anjo?chamelhe o que he,nam lhe chame o que foi, q iflo 

ja nam lembra. S. Pedro Chryíòlogo refpondeu a efta duvida 
com huas palavras, que fendo eferitas em Italia ha oitocentos 

anno^parec^que fe efereveram em Portugal de tres a efta par 
e. idetíifiatrc s in per fona genus vocari,viàetis in vno tot am 

projapiam nuncupari^videtis in lofeph feriem davidicifiemma- 

■ Cltíf'tri£ efima ottavageneratione natus quomodo Da- y filmdicitur3nifi quia gentis aperitur arcanum,fides pro- 

j ----- - 



tnijfionis itnpletur.Largas mas divinas palavras.'Chamou o Ali* 

jo a S. Iofeph filho de David fendo a trigcflima ojfcjya gera 
daquelle Rey (dis Chryfologo) pera que fe lembrafle o Santo 

das profecias antigas,& entendeíle,que o Rcyno de Iírael tira- 
nizado pellos Romanos, em feus ditozos tempos fe rcftituia a 
feu legitimo fucceífor, conforme o juraméto feito a elRey Da- 
vid primeiro fundador daquella coroa: luravit Dominus Da- 
vidveritatemfo nonjruftrabitur eum defruttu vent ris t uipo~ 
riam fuper fedem tuam. Donde he bem, que notemos as pala- 
vras do juramento nas quaes dis Deos a David, que o fruto do 
feu vétre fe aflentaria no trono Real de Iuda: dejruTtu vent ris 
tui ponamfuper fedem tuam.Se Deos fallara com algúa Raynha 
parece,que citava dito com propriedade: o fruto do teu ventre 
fe tornara a aílentar no trono Real; mas fallando com hú Rey? 
fallando com David? íy:porque como dis Santo Ireneo,Tertu- 
liano,& S. Agoítinho,quis Deos fignificar,que quando o Rey- 
no fe reítituiílè havia de fer preferindo a linha feminina à maf- 
culina,como verdadeiramente aconteceu,porque ainda, q Io- 

feph, & Maria erão filhos de David,Chriilo,que foi o Rey pro- 
metido era filho de David por Maria,& nam por Iofeph. O ca- 
ro he tam femelhante ao do noílò Rcyno, que não neceífita de 
acomodaçam. De maneira, q temos a reítauraçam de hú Rcy- 
no tiranizado,reftituido depois de muitas geraçoens a feu legi- 
timo Senhor preferindo na fucceflaó alinha feminina à mafcu- 
lina, & tudo conforme as profecias antigas, & juraméto do pri- 
meiro fundador doRey no. Ha propriedade mais propria?pois 

eítas forão as primeiras influécias do nofio grade Planeta. Pera 
qo Rey,qhoje naciativefleReyno, influirão Rcyno reftitui- 

çam de libcrdade.E ninguém me diga, que fe nam prova,q fo- 
rão ido influencias íuas; porque os Planetas quando domináo 
influem conforme fuas calidades, & fendo cite o dia, & eftas as 
calidades de S. Iofeph, nam fe pode negar, que forão eítas fuas 
influencias. 

Eíta he a primeira rezam do fili David. Pera a fegunda defi- 

. culto as mcl'mas palavras com diverfaponderaçam. Eíte Anjo, 
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qtfeaquiapparccco a S íofeph, tornoulheaapbareceroutras 4 
ttnv efes: eppareceulheem Bclem quãdo lhe notificou quefe 
defterrafle pera Egypto,Math.2.appareceulhecmEgypto quã 
do o avifou damorte de Herodes, Num.ip. appareceulhe no 
caminho de Iudea,quado o afegurou, <j podia ir viver a Naza- 

<r 2 T? in S r vefes ncnhl"'a lemos, q lhe cha- maflei filho de David.Pois fe efte titulo de filho deDavid o não 
da o Anjo em nenhua outra occafiam a S.Iofeph, nefte cazo de 
fua perojexidade, porq lhe chama íofeph filho de David;Va- 
nas razoes dam os Santos, eu darei também a minha, porque a 
quero provar. Chamou o Anjo a S. íofeph nefta ocafiam filho 

rnrn íTf' PTUeíC OUVe ° Sant0 nefta Cam difficultofa acçam com tanta realeza de ammo, que bem moftrava,que ainda,que 

a fortuna be tirara a coroa da cabeça, tinha muito de Rey no 
coraçam. Chamoulhe filho de Rey,porque vio, que fe norrara 

S0pClane°rRief ^ft'influencia>q"edifiamosdo noíTo Planeta íofeph nefte feu dia.Pera q o Reyno tivcfte Rey 

influirão Rey calidades,&perfeições reaes.Bem conheço,que 

dehumP dlfficu,t
f
ofa na ac?am de hús ciúmes formar a idea 

TlT Çe.rf?t0j mas ° difcurfo deíempenhará,6c nam nos ha de deiaiudar o Evangelho Vam™ 
V.» niasoancurio medelemoenhaH ,%r 

03 7 /£/, defaÍ"dar o Evangelho. Vamos com clle. 
■JZZ?ujmcue^ 

fenhõsf A Evangehfta, que vendo S.Io- icpnosmdicios tam manifeftosda rnnrP;Mm a„ r..„ „r_ _r. - fenhn7in^ ^:r^1SO
J
EVanSeIlfta'quevCndoS.Io- 

fc'rtam nan/eílOS da Concei?am de foz efpofa, q como fofle varam jufto, & anam quifeflè entregar à iuftiça,De- 

pofdian 
Que aiier HT g C imPhcaÇam Parece,que tem efte texto. 

<lUC a nam 5U1S entregar ájuftiça, porq era juf- 

dofo, emam 3UC 3 ^ entregar àporque era pia- 

Perdoar n3m r' que eftava mais propriamente advertido. 

juftica Po^ n . a?°S de Piedade'nam fam aftos de 

chamar a IoH^ T?tuV'anSehíh os rermos,& em ves de 
? C ha nía oEvanarh^!^ ^ vir iuíiur 7 nu F ~ e cnamajulto.- lojeph au 

Wcw° E^an?elifta a S- íofeph,jufto, quãdo fãfia 
I S ndcac?amde Piedade 3 porque como Iofep^-bba- ' 

í f tanto 



tanto de Rey", lofephfili \David, tinha obrigaçam dejuftiçfl 
fer piadofo; Sequem tem obrigaçam de juftiça a^èr piadoíc^jj 
quando he piadofo, he jufto. A piedade nos outros homens he 
piedade,no Principe he juftiça. 

Quis o bom Ladram ,q vfafle Chrifto com elle de piedade,& 
diífe afli: Domine meméto mei vt cum veneris in regnum tuu. So 
nhor lembraivos de my depois, que chegares ao voflo Reyno. 
Depois que chegares! Sc antes porque nam? A quem tanto pa- 
decia, nam lhe eftava milhor o focorro antes mais cedo, q mais 
tarde?fi eftava. Pois porque não dis lembraivos,Senhor,de my 
agora,fenão depois de chegares a voffo Reyno? A rezão foi,dis 
S. Chryfoftomo,porq a lembrãça, 8c piedade,q o ladram pedia 
antes de Chrifto fer Rey,era favor,q lhe podia fafer, depois de 
fer Rey, era juftiça,que lhe nam podia negar.Foi tam aftuto re- 
querente o ladram, q fendo a fua petiçam de mifericordia,quis 
q fofle o feu defpacho de juftiça. E como os Reys tem obriga- 
çam de juftiça a fer piadofos,por iflo diífe, lembraivos, Senhor, 
de my,nam antes, fenam depois de vires ao voífo Reyno, porq 
a mefma piedade,q antes de Chrifto fer Rey,era piedade, de- 
pois de fer Rey era juftiça.He verdade que a mifcria,q o ladráo 
padecia era prezéte. mac como a mifericordia,q efperava,antes 
de Chrifto Reynar,era voluntária,& depois de reynar,devida; 
por iífo regulou fabiamente o feu requeriméto,nam pèlo tépo, 
em q experimenta em fy a neceflidade,fenão pera o temporal 
q confiderava em Chrifto a obrigação. Cum veneris in regem* 
tuum.Nam peço a piedade pera agora,fenam pera depois,q ei 
tiveres no voflo Reyno> porq ainda, q eu a nam meroçoagoni 
por fer culpado,vós ma devereis depois por feres Réy.E C hní 
to,qjàna Crus era Rey,8c Chrifto,quejàna Cruscftava no ícn 
Reyno, q he o q fes? Hodie meed erps in par adifo. O ladram pe- 
dia a piedade pera depois, porq cuidava, q Chrifto ainda naf 
era Rey, & Chrifto concedeulhe a piedade logo, pera moita 
tjj à o era. Hoje,hoje eftarâs comigo no paraizo.Como fe diíTe 
ra o Senhor. Pcdefme piedade a titulo de Rey, pois já ta dou 
porq ià ta devo>Rey fou.E fe a piedade nos Reys he divida,(o 

pied# 



piedade nos Reys he juftiça:que muito,4 Tc chamàfe jufto quatí"; 
do foi piadoío,qué tinha tanto de Rey como Iofeph ? Iofephfili 
'David. Sendo piadofo foi jufto, porq perdoando a ofenfa, que 
foípeitava, pagou o que devia a quem era. O perdam de lua ef- 
poza foram obrigaçoens de feu pay -.Iofephfili'David. 

Et nollet earn traducere,voluit dimittere earn. Nam a quis en- 
tregar à juftiça,quis deixala,Sc irfe. A fegunda coufa cm q S.Io- 
feph moftrou fer filho de David,foi aquelle nollet,Sc aquclle vo- 
luit. Quis deixala, & nam a quis entregar. Quis, 8c nam quis? O 
quanto tendes de Rey,divino Iofeph.'Em nenhúa couíà fc mof- 
tra mais o fer de Rey, q em ter querer. A liberdade da vontade 
humana como dizem os Theologos,confifte em húa indiftere.i- 
ça,q fe chama quero,ou nam quero.Tal ha de fer a vontade real: 
livre,& nam fogeita. O príncipe nem ha de ter a fua vontade fo- 
geita a outrem, nem ha de eftar fogeito á fua vontade.Se té a fua 
vontade fogeita a outrem,nam he Rey dos feus,fe eftà fogeito à 
fua vontade,nam he Rey de fy. Pois pera Reynar fobre fy,8c lb- 
bre os feus,ha de ter a vótade em híía indifleréça tam livre,8c tão 
fcnhora,que feja feu o querer,8c feu o não quérer\nollet,'v o luit. 

Quis Deos tirar o Reyno a Saul,8c fendo,que tinha Saul a Io- 
natas leu filho herdeiro,não deu Deos o Reyno a Ionatas,fenão 
a David. i.Rcg.i8. Pois porq rezam a David, 8c nam a Ionatas? 
Ionatas era hum.Principe muito generofo,muito liberal, muito 
benigno,muito esforçado,8c fobre tudo era filho herdeiro de hú 
Rey,q pera o refpeito dos vaílãllos importa muito. David peito 
contrario era hú paftor,filho de outro,de qué fe nam fabião mais 
talentos, que atirar húa funda,8c tocar húa arpa Pois porq defer- 
da Deos a Ionatas, 8c dá a coroa a Dauid? Eu o direi. Dis o texto 
fallando de David,8c de Ionatas: Anima lonata conglutinata efl 
anma David: que a almade Ionatas fe atouàalma de David. 
Dc lorte, q ainda,q ambas as almas eftavão atadas, a q fe atou foi 
a de Ionatas a David:8c nam a de David a Ionatas. Advirtio o a- 

gudamente S Gregorio T aumaturgo. in ferre pr<eftatio- 
ris erat,n$n infer ioris,agglut:nari antem deterioris. It a quidem 
vt v incidis expedir efe quo dam modo non poffet. E como Ionatas | 



»fe atou a David, & David à Ionatas nam-, por iíTo rira Debs a co- 
roa da cabeça a Ionatas,& mete na mão o íceptro a David. Porq « 
Principe como Ionatas, q ata a fua vontade à vontade do vafial-' 
lo,tem talento de vaílàllo, nam tem talento de Rey: & vaflãllo, 
como David,que nam fabe atar a fua vontade,à vontade doutré, 
ainda q feja hú Principe efte tem talento de Rey, nam tem tale- 
todevaflallo. E como Deos reparte os officios con for me os ta- 
lentos,& nam conforme as calidades-,feja vaflallo o Principe Io- 
natas, feja Rey o paílor David. Rey que tenha a vontade atada 
a outrem, nam fas iflo Deos. 

E porq rezam importa tanto , q o Principe nam feja fogeito á 
vontade alhea? Por duas refoens, hua da parte do Rey, outra da 
parte do Reyno. Da parte doRey,porqnam he Rey,hefubdi* 
to: da parte do Reyno,porq nam he Reyno, he confufam. Co- 
meílèmos por efte fegundo. Quando o Sol parou âs vozes de 
Iofué,acontecerão no mundo todas aquellas cófequencias,que, 
parando o movimento celeftc,confiderão os Filofofos. As plan- 
tas por todo aquellc tempo nam crefterão: as calidades dos ele- 
mentos^ dos miftos nam fe alterarão.a geraçam, & coi rupção, 
com q íe confcrvao múdo,ceflou:as artes,& os exercícios huma 
nos de hú,8e outro emisferio eftiverão fuípéfos:osantipodas não 
trabalhavão,porq lhe faltava a lus:os de cima cãfados de tam có- 
prido dia deixavãoo trabalho: eftes pafmadosde veré o Sol,quc 
fe nam movia:aquelles també pafmados de efpcrarem pcllo Sol, 
q nam chegava: cuidavão, q fe acabara pera elles a lus: imagina- 
vão,qfe acabava o mundo: tudo erão lagrimas, tudoaHombros, 
tudo horrores,tudo confuloens. Que he ifto? quem defordenou 
a compoftura do Vniverfo,quem defeompos a armonia da natu- 
reza? donde tantadefordem, donde tantaconfufam ao mundo? 
Sabeis dóde? AScriptura o diíle em duas palavras • Obediete'Do- 
mino voei homines: lof. 10. obedecendo Deos â voz de hum ho- 
mem. E em hummúdo onde Iofuc manda,8c Deos obedecc:em 
hú mudo onde máda o criado,q avia de obedecer, 8c obedece o 
Senhor,q avia de mandar;q muito, q aja confufoens, ^ aja defor- 
dé>, qaja defeompofturas: que muito, que nadacreça, q nada fb 
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t>bre,q tudo vá perá trás: que mtíitòj que os de cima triunfem, 
os de baixo chorem! & que nacédo o Sol pera todos, os de cima 
levem todas as os de baixo todas as trevas? 
- Com grandes exemplos defies fe tem infamado o mundo em 

todas as idades, & fèm pedirmos aos féculos paíTados as memo- 
rias de Galba,nem de Tibério,os noífos olhos fam boas teílimu- 
rhas. Nòs o vimos,& nos o vemos. Pcrgunto,Portuguefcs,vós 
que viftes o que padeceftes,vós que vedes oq gomais,donde veo 
fanta diffèrença em tam poucos ánnós? A dlíferÇnça nam a pon- 
dero,porque a vé os olhosja caufa porque a Vé he fô o q pergúto. 
Sabeis porque? porque entam tínhamos híí Rey fogeito a huma 
vontade alhea, hoje ternos hú Rey íenhor das vótàdes alheas,8c 
mais da fua:entam tínhamos hú Rey cativo* hoje temos hú Rey 
livre:entam tínhamos hú Rey obediente,hoje terilóS hú Rey o- 
bedecido: entám tínhamos hú Rey feríhoréadó, hoje temos hú 
Rey fenhor.Eílaheadifferença. Rey fenhor digo, Çèz he afe- 
gunda rezam-,^porque o Rey fogeito á vontade alhea não he fc* 
nhor. He Rey fubdiro,he Rey nam Rey. 

QuandoChriílo foilevadoantePilatos, perguntouelle aos 
miniíli os daquclla j u (liça:Qu/d.■vultis faciarn de Rege índ<eorn> 
Marc, i f Qiiè quei eis 4 faça do Rey dos Iudeos?Refpõderáo os 
Efcnbas,&: Farifeus:tol/è,tG//ecrH'cifígeeim:Ió?.hA9 c[uèrtmo<-J 

qo crueifiqúèís. E q fes Pilatos? Tradidit eum voluntati eorunr. 
Luc.23. cfttregouoá vontade dellcs. Prcgunto agora, quem fes 
maior injuria a Chriílo em quanto Rey dòsjudeos, os Efcribas, 
& Farifeus na fua petiçam,ou Pilatos na fua permiHam? os Fieri- 
bas em o pedirem pêra aCrus,ou Pilatos em o entregar á fua vó- 
taderTodos bs Doutores cómúmente condenáo mais a Pilatos, 
& com muita rezaó. Muito maior injuria fes Pilatos a Chriílo co 
fua permifiàó, do q os Farifcusem fua petiçam.Porq os Farifeus 
no q pediáo, moílravãò q Chriílo era verdadeiro Rey , & Pila- 
tos no q permitia moítráva, q Chriílo nam era Rey verdadeiro. 

Os Farifeus,moílravão que era Rey verdadeiro,porque pediam 
a Chnílo pera a Crus, Stnamha maior prova defer verdadeiro 
Rey,que chegar a dar o fangue,& a 



latos no que permitia,moftrava,q nam era' Rey verdadeiro,por- 
q entregou a Chrifto à vontade dos feus, Sc nam ha melhor pro-,* 
va de nam fer verdadeiro Rey, que fer Rey entregue à vontade 
alhea:?radidit eumvolútati eorumMzth.ij. E íe nam vejamos 
o q fe feguio.Tanto q Pilatos entregou a Chrifto á vontade dei- 
!es, immediatamente o veftiram de húa purpura de farça,derão. 
Ihe híí (ceptro de cana,puferamlhe húa coroa de efpinhos, Sc fa- 
ziamlhe grandes adoraçoens zombando; llludebant eidicentes:- 
Ave RexIudeorum.Dc manei ra,q antes de.Chrifto eftar fogeito 
à vontade alhea, ainda em Tuas bocas era verdadeiro Rey; Quid 
uultis facia de Rege Iudeorú? Mas tãto,q o entregarão á vótadc 
alhea, logo foi Rey de farça,6t de zombaria:llludebat ei duétest 
Ave Rcx ludeoru.iR.ey entregue á vótadc doutré, terá purpura* 
terá (ceptro,terá coroa,terá adoraçoés,mas a purpura não he pur 
pura, o lceptro he cana, a coroa efpinhas, as adorações zóbanas: 
llludebat ei dicentes:Ave Rex Iudeoru.E como he tarn grade ca- 
lidade de Rey ter a vontade fua, 8c nam fogeita; por ido o Anjo 
chamou a S.Jofeph filho delRey David,quando o vio tam izen- 
to fenhor dc fua vontade,que era feu o querer, & o nam querer: 
Cum nollet earn traducere, voluit dimittere eam. 

Htec atitem eo cogitante. Refoluto S. Iofeph a deixar fua efpo- 
fa,diso texto,q andava o Santo confiderando:Hac autem eo co- 
gitante.Efta confideraçam de S.Jofeph me dà muito,q confidc- 
rar,8c q reparar.Náo eftavajà o Santo deliberado,& r«folnto?Sí 
çftava-, q ifto quer difer aquelltfypluit, deliberação da vontade. 
Pois fe a vontade eftava deliberada,& refoluta,q he o q confide- 
ravaJofeph?Confiderarantesde refolver,iflb fazem, ou devem 
fazer todos,mas depois de refolver confiderar ainda; SUorq as 
matérias de grande importância (qual efta era) hamfc de coníi- 
derar antes,& mais depois. Antes de refolver hafe de confiderar 
o cazo,depois de refolver, hafe de cófiderar a refoluçaó. Efta dif 
feréça acho entre a Filofofia natural,Sc a moral, Sc politicajquc a 
Filofqfia natural pede hú conheci métoantes da deliberaçaò:Ni 
hilvolitiunqiiinprtecogmtumFtoXov. A Filofofia moral, Sc po- 

litica pede hú conhecimento antes3Sc outro depoá:hú conheci- 



li . 
mento antes,que guie a vótadc a tomar a refoluçam,8c outro co- < 
nheciméto depois, que examine a refoluçam depois de tomada. 

Afll o fcs S. Jofeph. Conheceu,Sc confiderou primeiro, Sc logo 
reíòlveOjiWw/íjSc depois de refoluto, Sc deliberado tornou ain- 

da a coníiderar :H<cc autem eocogitante. 
Pecou A dam,efcõdcufe, 8c antes de Deos lhe notificar a Ten té 

ça de defterro, dis o textOjGen.3. andava o Senhor pafieãdo, Sc 
faltando comfigo no Paraizo: Audivit vocem Dei deambulntis. 
As vozes, 8c os paffeos tudo era impróprio em Deos, porq o fal- 

Jar comfigo encontrava o attributo de fua fabedoria,Sc o paííear 
de húa parte pera a outra encontrava o attributo de fua immen- 
fidade,8c immutabilidade. Pois q obriga a Deos a fallar comfigo 
contra o attributo de infinitamente fabio?q obriga a Deos a paí- 
fear de húa pera outra parte, cótra o attributo de immutavel, ou 

' immoveí?Se vinha caftigar a Adam,porq o não caftiga?Se vinha 
defterralo do Paraifo,porq o não defterra?Porque? Porq era ma- 
teria grande,8c quila Deos coníiderar primciro.Por ifiò paííèava 
fô,como péíativo:por iflo falava cófigo,como irrefoluto. Proce- 
deu Deos em desfazer o homem,como avia procedido em ó fa- 
zerQuando o fes,felo co confelho: Faciamiis hominé:q\iando o 
desfes,desfeio cô confideraçam: Audivit vocem Dei de ambula- 
tes. PaíTearDcos de húa pera outra parte parecia deferedito de 
fua immutabilidade,mas nam era lenam honra.Có Deos fer por 
natureza immovel,Sc immudavel,hórafe muito de aver húacou 

fa,qo pofla mudar,8c mover,que he a razam,8c como nocazo de 
Adam avia rezoés por húa,Sc outra parte,por ifibpafleava Deos, 
8c fe movia de húa parte pera a outra, porq de húa,4c outra parte 
avia rezoés,q o movefiem. As rezoés,q avia pera caftigar, o leva- 

. Vão: as rezoés,q avia pera perdoar,o trafião. Que me defobede- 
ceflè AdamlHeide caftigalo. Efta rezam o levava. Que haja de 
deitar do Paraifo hú homem,q ainda agora pus*nelleINam o hei 
de caftigar. Eftarezaó o trafia.Fazer hú homem de nada,foi cre- 
dito de minha bondade; desfazelo por pouco mais de nada, por 
húa maçã,parece demafiado rigor de minha juftiça.Ora perdoo» 
lhe. Virava Deos o paíTeo.Mas qhu homem levitado de nada %, 
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atrevíTTc contra quem o criou! he'grande fobcrba! 8c q hú homS ( 

por pouco mais de nada,por húa maçã,arraftafe tantos refpeitos!» 
he grande engratidam. Nam lhe heide perdoar. Tornava a vol- 
tar Deos,8c ir por diantc.De maneira,que aftl andava o fuprcmo 
Rey como fluftuãdo de húa razaó,pera outrajconfiderando an- 
tes de refolver,8c depois de refolver tornado a cõfiderar. Bé aílí 
como S .Jofeph nefte cazo.Húa ves fobre cófiderado reíoluto,8c 
outra ves fobre refoluto conliderado://*c autem oo cogitante. 

Se fora noutra materia nam me efpantara muito, mas em ma- 
teria de ciúmes,em materia,em q lhe nam hia menos q honra, 8c 
amor,q nam fe arrojafejofeph,q nam fe precipitafíe! grande ca- 
pacidade de animo. Lá dis Chrifto,qfe hú cego guia outro cego 
ambos fe defpenhão:CVc«í/Tcaco dúcàtêprajlet^ no ne ambo in 
fj-veã cadét?Mit. y. Aqui guiou hú cego a outro,8c não íè defpc- 
nhou nenhú. O ciúme guiava ajofeph, o amor guiava o ciúme* 
& fendo cego o ciúme,8c cego o amor,nam forão baftantes douS 
affe&os cegos, 8c tam cegos pera q a prudécia de S.Joíeph fepre- 
cipitaílè. Diffe afteftos cegos,8c tam cegos; porq os ciúmes de S: 
Jofeph erão fundados nas evidencias do que vira,8c não ha mais 
perigofas cegueiras, que as que tem da fua parte os olhos. DouS 
olhos,8c doús cegos guiavão a Jofeph nefte cazo,ò que occafiam 
pera hum precipicio! Sc que elle fe tiveffe tam firme nos eftribos 
de fua prudência •, que nem a vifta lhe deflumbrafie a cegueiráj 
nem a cegueira lhe efcurecefle a vifta, pera que fe arrojáfle! gra- 
de valor. Mas era Jofeph filho de David, 8c quem tinha tanto de 
Rey,como avia de fer arrojado? 

Quizerão^natar a Chrifto os de Cafarnaú,Sc có cfte intento o 
levarão a hú mótc alto,pera dahi o defpcnharé. Que faria Chrif- 
to nefte paftb?Fefíe invifivelj 8c paflando oculto pello meio del- 
les,efcapou de íuas mãos. Senhor,qreíbluçam heefta? Vósiiant 
vieftes ao múdo a morrer pellos homés?Sl vieftes.Luc.4.Morrer 
a mãos dos mefmos,por quem fe morre, ainda he maior credito 
do amor^q feja o inftruméto quem he a cauía. Pois fe tendes tani 
boa occafiam de daravida,porqanamlograis.? Porque fugis da 

1:#oire:Direi;Chrifto Senhor nolfo no dia de.fua morte tinha dè*- 
- ^ tcrnuy 



sferarinado tomar o titulo de Rey,de que na vida fogiraieftes ho 
més queriãono matar arrojandoo de hú monte abaixo.-^/praci- ' 

■pitarêt etim-,pois por iflo o Senhor ainda q dcfejafle muito mor- 
rer,nam a d mi tip efte gcnero de morte;porque nam dizia bem a 
acção de arrojado có o titulo de Rey,Rey,& crucificado, ifiò fy: 
q afias crus he o Reynar-,mas Rcy,& arrojado nam.porq encon- 
tra o titulo deífa crus. Là outra ves o diabo acófelhou a Chrifto, 
q fe arrojaíTe clle; Mitte te deorfum, Math, i y. Eftes homes aqui 
quifcramno arrojar cò fuás mãos\Vtpracipitarent eu.Mas Chrif 
to,nem fe fogcitou a cfta violência,nem quis tomar aquelle con- 
felho,porq o Principe, né Te ha de arrojar a fy, né o ha de arrojar 
outrcm.N é por impeto proprio,nem por impulfo alhco.E como 
he tarn grde parte de Rey nam fcr arrojado , por ifiò S.Jofeph o 
•foi tam pouco nefta occaíiam, q o achou o Anjo temerofo, quá- 
do o pudera achar temerário: lofeph fill "David nolitimere. O 

que gloriofo nam temas! que deção Anjos a focegar temores 
em lanço, que deverão deccr a refiftir temeridades ? Mas afiltn 

obra quem afiim confidera,& afiim confidcra, quem he filho dc 
David: Hntc autem eo cogitante. 

Jà reparámos no cogitate,reparemos agora no, eo. Hac autem 
(,eo~)cogitdte. Có.fer hua palavra de fò duas letras,té muito q re- 
parar. Diso Evãgclifta, qasconfideraçoés ,qJofeph fazia fobre 
cftccazo,elleas dilcorria cófigo: Eo, clle. Muito póderaEuthi- 
mio,qas nam cómunicafie có outrem,& tem rezam. Porq o cui- 
dado^ afflicçam de S. Jofeph avia miftcr alivio,& remedio,o a- 
•livio eftava na cómunicaçam, o remedio no confelho; pois porq 
fenam aconfclha S.Jofeph num cazo tamduvidofo-,porqonani 
comunica có outrem?Porq em matérias grades ("como era cfta ) 

muitas vcZes importa mais o fegredo,que a refoluçaó E negocio 
em q importava tanto o lègredo,nam fora S Jolcph filho de Da- 
vid lê o comunicara com outrem. Matérias em que pódefer pc- 
rigofa a falta do fegredo, nam ham de fair do peito do Principe, 
nem pera o maior valido,nem pera o maior confidente,nem pê- 
ra o maior amigo. 

He certo,que pergútou S.Joam a Chrifto qué cra.o traidor,q 
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o avia de entregar.he certo q Chrifto lhe refpódeo.he certo que ^ 
docmio reclinado em feu peito S. Joamjmas não he certo quádo* 
adormeceo.Pergííto,em q ponto adormeceo S .Joam?Dizcm al- 

gús Doutores, q adormeceo tanto, q acabou de pergutarjde ma- 
neira, q quando Chriftorefpódeo,jàS.Joameftavadormindo. 
Fundão efte parecer no texto^porq dis abfolutamente, q nenhu 
<los q eftavão â mela foube o q Chrifto diíl e:Hoc autem nemofci- 
<vit difcúbentium. Se nenhum; logo nem S. Joam. E fe S. Joam,a 
qué íe di(Te,o nam ouvio: logo jà çftava dormindo.Pois q miftc- 
rio teve efte fono íubito ? Que em tal occafiam nam podia fera 
çaZo.Porq adormeceo S.Joam â rcpoítade Çhrifto? O mifterio 
foi efte. Viofe Chrifto Seiíor noflo naquella occafiam como em 
talas cóftrangido a faltar a híía dc duas; ou ao refpeito de amigo, 
ou á obrigaçam de Rey .Se nam digo a J oam o q me pergúta, fal- 
to aos relpeitos de amigo-,fc defcubro hu fegredo de tãtaimpor- 
tãcia,falto ás obrigações de Rey-,pois q remédio pera nam faltar 
ao amor,nem ao ícgredo?0 remedio foi ordenar Chrifto,que S. 
Joam adorrnecefte,tanto q pergutou,pera q nam pudeflè ouvir o 
mefino,q lhe reípódia.E defta maneira ficou o Senhor fatisfaZe- 
do juntamente ás obrigações de Rey, Sc aos refpeitos de amigo: 

aos refpeitos de amigo,porq refpondeo ao qjoam lhe pergútara: 
& às obrigações de Rey,porq nam comunicou o q convinha en- 
cobrirfe. De forte, quena boca de Chrifto,Senos ouvidosdcS. 
Joam efteve o legredo juntamente cncuberto, 8c revcllado: Re- 
vellado na boca de Chrifto,como fegredo de amigo-, encuberto 
lios ouvidos deJoam,como fegredo de Rey.Tãto devé os Prín- 
cipes recatar algú fegredo, ainda dos maiores privados, qual era 
Joam.E fe nam confideréfe os incóvenicntes,q do cótrario fe fe- 
guião. Se o Senhor defeubrira o fegredo ajoam, Joam aviao dc 
dizer a Pedro,q pera iflo o pergutavatfe Joam o dizia a Pedro,Pe 
droavia demataraludas,queaefte fim o queria conhecer.fePe 
dro matava a Iudas,na?n fe executava a veda,Sc morte de Chrii- 
to : Sc nam morrendo Chrifto ficava impedido o remedio do 
mundo,o genero humano fern redempçaò,8c o império do mef- 

mo Chrifto fruftrado Ha maiores inconvenientes? De maneira, 
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que de fe confervaf aqúelle feglédô,q riSTOpafecia n>da,depen. - 
deo a confcrvaçam doiiniperio dcGbrjftQ^ci&íamimporta oiq- ' 

noshumfegredo>quebUm;i«ipewq> oaniíoq mmy iji oraoj -A 
<<■ T an to ,q Chrifto éfpiíQnhraigoiufé b.y/íq de ççip píq, fi/n 
de q também á íinagoga efpirava,& fc acabava ^í^lonarquiaHe- 

brea,Matth.27.A(li ordize todos os Doutores-,mas eu repHco.O 
final fempre hade ter.proporçam có o 4 figniííca, & mui,ta, fe hc 
naturahpois q proporção tinha rafgarfe o véo do téplo có leaver 

deacajbaroimpériodaSinagpga?Gráde proporçaq,jdisSiLç<^ 
Papa -.Sacrum illud myjiicúmfyjècrftutfuodfolies Súmus To?itf 
fex jujfus fuerat intrare,referatií efi. A quelle véo do téplo era a 
cortina,q cobria o Sáélafanctorú, onde eilavão cfcódidos os fc- 
cretos,& m-yílerios daquella ley,vedados a todos, &c fô ao Síímo 
Sacerdote permitidos,& por illô tinha grãde proporçam rafgar- ■ 
fe o véo do téplo pera figníficar,q ié acabava a Sinagoga;porque 
nam ha mais proprio final de fç.acabar hú Império, húa Monar- 
quia, q romperéfe as cortinas dos feus my lie rios, & rafgaréfe os 
véos de feus legredos.Os P eynos,&as Monarquias fuftcntamfc 
maisdo myfteriofo, quedô verdadeiro: &fcfe manifeílaó feus 

-rriyftèrios; nial bs defendem fuas verdades. Aopiniam he a 
vida dosImptfriosip fegredo he aalmadaopiniam. A preven- 
çamlàbida ameaça a huipa fô parte, fecreta ameaça a todas, 

.Os inrentos iguorâdos fufpendem a attepçam do'inimigo, 

. manifeftos fantaguia mais fegura de léus acertos. Reyno, cin- 
jas refoluçocris primeiro forem publicas, que executadas j ó 
que perigofa conjcitura tem de lua confervaçam! 

c Que béentendiaeílapolitica elRey David. Levantoufe Ab- 
cfalam coij^o Rey no, começou a fa£gr, grandes levas de géte,grã- 
-des cxereitoscócra David.Sc David q fyria cptra Abfalam? Cha- 
mou (Jhulày hú grande feu cófcl he iro,d 1 fiei hc,cj fe pafiaíTeàcó- 
fidencia de Abfalam,&q como folie admittido aos cófclhos,lhe 
revellaífc por vias occultas,tudo o que lápaíMè: Omyieverbiim 
quodcutntfe audieris àe domo regis judicable\$lo fes David,& não 
fesrrtais.Pois David, fe vem cótra vós taníos exércitos de Abla- 
larr,porq nam filheis també cxcrcitoPE jà q vos deícuidai " delias 
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-t,rmnco&MHtn-WiSdaístóehurayrQoe ha dófezer huhomS X 
••^trèiAbFílâifii^rovvDivídcomo^bldadotam experimétado,« 

& como Rey cam politico Qucrefidofe épor ao poder de A bía- 
líáói ftíkrtl fob¥è WdG4e4h6*ncterM>tófid ente Ecu no còíclho, 
"boWrèiKedéo/^maí&rgúerrá faZÍâ a'Abfalam có hú home, q lhe 

íopèífeosfeus í'egtédos,'3 tô muitos mil homes, q lhe rópcílcm 
'^leusebcercitosHu^xereko roto podefe refazer, mas hu iegre 
idòr^nartiR^derémediar.HaeXerckoTotopodeferefazer 

/fcfcmdoldadosi htt fegredo rotOnam fepode foldar có exércitos. 
Qualquer grãde poder fem fegredo he fraqueza. & a mcfma fra- 

' qú'CZa có fegredohc gfádc poder.Em quãto Sanfam encobrio o 

- fegredo dos feus éàbellos>deftruio exércitosmteiros,comoi del- 
t cubriòo fegredoaDalida,cOrtafaÕlheOs cabelfosos í iUfteiis,& 

- poddrão-aSr aquelía* vâlátó mãos, de qtfé tâtáSV CZeS forao ve- 
: cidòé,(Dõ grande èxéplod o poder do fegrcdplDe maneira q le- 

tecabellos, có fegredo, faZião tremer exércitos armados-, & eile 
melmo poder,que fazia tremer exércitos armados,fem íegredo, 
bailou hú golpe de húa tefoura peta o desbaratar.Por iflb David 
cótrá Abíalam tratou de lhe cóquiftârOs fcgredosA^nam de Uic 
vencer os exercitos.E fe tara eftirtiaçam faZia de hu fegredo Da- 

- Vid,-porque era Rey, que muito,que fifeife tãta eftimaçao do le - 
gredojoieph,porque era filho;de David?lofephfih Tiavid. 

Fcs tam grande cftimaçam do fegredo Sam Jofcph, que 
nam fômenteò ftam fiou de òâfrériv, nfias' também nam o fiou 

O defy. Pera bem le guardar o fegfedo, nam fo o avemos de 
recatar dos outros,mas também o avemos de recatar de nos. k> 
meu fegredo ha o de Caber algúa parte de mí,mas todo eu nam o 

-• ey de faber. Ey de fazer hu repartimento entre eu, Sc mi,& ie o 
fouberametade de mí, nam o ha de faber aoutraametadePare- 
ce doutrina paradoxa, & he CofelhoexpreíTo de Chrifto: Lufa- 
eis eleemo finam,nefciatfeniftr a tua quidfaciat dexter a tua: Qu.a 
do fizeres algúa cfmolla có a mam direita, nam o faiba a mam ei- 
qúerda. Pergúro-,Sc porq nam diífe Chrifto, quádo fizeres algua 
cfmolla com a mam efquerda nam o faiba a mam direita ?1 orq a 
mam direita he mais nobre, a mam efquerda menos; Sc da mais * > nnbrCk 



nobre fiou Chriffd a liberalidade, da'mcn^snbbrtfxfcfeetofiou c* - 
íègredo, £k fegredo ,aesjcali» 
dades>Dis,pois,Ghri!lcn0 qiMibíf funfo^^ttoOMi oiatb»* 
cfquerda.Como fedifTçffa^V^ido&^fírMfepajlfiTienfQ tnírç, 
vós, & vós, & O fegredo que fouber aquèlla ametadc, q.chega da 
máadrrèicaatèó oó"raçam>õarrí o faib ít 8©% PVôfttfêídáíq "áí%a 

do poraçam atèXmámídíquíid#; J^ph^iejí fegeõ 
do.iabià o parte de ís/Joíèpbinws tódob>J 
biaoapane rnáianõbrtíjd^iíã.-cõIíuas^cétiaSiTO^uaPib fifljui: 
a parte menos nobrfedo corpo com;feus Icntido,^S^biiÓ^tâS pdo 
téciisd.Xlma»porq:ofabiaavôtadoíUWwís£co ijvtendirueato», 

cog.'taxte^razs não ofabiãaosdeo.óddld^GOípQípofq/ftbmaiíO?) 
can preoiilciouiné ósolhos o ifi$aifie%iJáos;P.ée toóttír olaígft fend 
tidpde viomdicionRddsleii crâi a)r^4aft-p6«4'AA0JQ3ppècee<3c( 
a S.Joieph emionhos lAngehcs&mqpp&tjWt1 nfafimia 
porq namkcurdadodenamitlòrmíivdóíf.orqciMno& Jóíèpb ftíit 
ra a íegreda iò. às. potencias .dai mar,: Jbtmúk 30$ (eatidfâ&dftfcOío 
pô,agvardoifQLAn)oíaquemftnftidsdkftiyefleéj.-dormijidftpfp 

i a àcu dirão remédio» fôraviolarrti 
ruit mfomrnslgf'epklqk^nuUjftierat ípfee Òfejfaéftd ihçlíifknp 
tantitvtim*bmént£vdv.ebatyà ifleudKei&da.menteSamJoaift 

Chryfoifamoj Tantorécatóguirdoij $ Jófçpb^tantç.tçl^el-í 
too; Anjo i lttiràfegíedoòo ^con:(o>í uái o Ôo obadnol ànnoQ. 
- i.itixa a h tmtmxmrt-anbe^Me Ang.tfot. ÍDm #PP# vfti í in 
i/^/iIEiládob.jcdcphándandbneítascóuiasa|Dareeeulhí:b« 

Aijjo emfoithos', disoEvigelifta.' Nocavel cófequcneiaLSfcfo- 
nhava., logodoxmia, &'.fe dormia., eóraocuidava;? Dormir, 6c 
cuidar.jútamcoteípàrece q não podefe r. Pois fe, eibvaduidido: 
I/^c^Xff^f^.'rrf22/evCQmo:eftava>)rm.tamcntb.dbrmin^TiStfi* 

Angelus í~Dm apparuit in fonts lofeph? Dormia, 6í mais cuidava 
S.Jofcphiporq era filho dcDavicLEÍUdifterença fás.o/onodos 
Principes.ao dós outros homes j q os Retffrcuidam dormindo, 8a 
dormem euidàn do.; Q fono dosReysá^bSíont)dtívetedorbo 
hum. dornut cuidadofo*hum dfífcançar iftquiero,>hiwiaefaten<-. 
der advertida, humdcfcuidarífe yigiando. Nosoiitroshomens 

(k «ri - / C 2 • ofo* 



•fonoheprifam dósfcntidos•, nos Reyshe diílimulaçam fómê- , « 

tc. Por ifíò aoLeam lhe derao o Império dos Animacs,porque 
dôàttEcOm os olhos abertos. Nenhum Rey fechou os olhos, 
que lhe nam fiffcfípcentincílao cotáçmúEgo dormw&cor meú. 
vigilai: dizia o Reymaisfabio. pó" 

• Dormindo eftavà Faraó, quádo vioaquclle fonho admirável 
das;kcevãcàs ffacas.jdqcomião asfetejpòbuftas, Gen.42. em q fe 
fi^ífiesv&c^srfárí iànn^ de fartura,Sf òs Outros fete de fome,q 
dvigo d<t fucedennóFyy^tõ. Era Rey ; por ilfo lhe inquiecavão 
o fonoefíescifidados,CÍuãtòrze an nos antes levavaFaraó adiãta 
do og«vóCíKb.de feus vafíállos,& jàcntaó fonhavacó feus bés,& 
odbíveUayâoípu^maks/íflO he dormir como Rey. Nos outros 
ho mé^ófonoi h6hCãfto©èWíiíos Pri nei pes o fono laó duas vidas. 
PharaóíKOrdado VjVitfjío' tépo prefente,dormindo vivia no pre 
lentes &?maisfto futuromOprelehtepor duraçam, no futuro por 

cuidado. Mais via Phara&dòfmindó com os ol hos fechados,q a- 
cordadocó os olhos âbertós:.acordado có os olhos abertosjvia o 
q^àera^dormindo dó ciíblhos fechados, y ia o q ainda não era,fô 
por4'aviia'de fer. Fechóu osolhos peradobrar a esfera da vifta. 

Gó os olhos abertos viapóucos efpaçosdc lugar, có os olhos fe- 
chadqs alcáçava grades diftácias de tépo. Adi dormia o Rey do 
Egypt© Pharaó. E o Rey dos Aífirios, Nabuco, como dormia? 
Dormia fonhãdo có o feu Reyno,& có 08 cftranhos. VioNabu- 
todohofor aquelía prodigíofa èftacua, que reprefentava os qua- 
tro Inipéfios dos Affirios,dos Perfas,dos Gregos, & dos Roma* 
nos,Dan. 3.0 corpo eftava defeuidado, có os lentidos prezos, 8c 
a alma andava cuidadolà;tevãtando,8c derrubando eftatuas,fan- 
tasiado Reyri©8,&Monarquias. Ma is fazia Nabucodonofor dor- 
m in do>4 abordado -.porque acordado cuidava no governo de hú 
Reyno, 8c dormindo imaginava r.a fuceflam dc quatro. Pois fe 
Nabuco eraRey dos AíTiriòs^eí o metia có o Império dos Per- 
las, có o dos Gregos,©ó o dc, Romanos? Qué? A obrigaçam do 
officio q tinha.Era Reyy&euem quer.cófetvar oReyno proprio 
ha de fonhancom os eft ranhos. Do Reyno proprio hade ter cui- 

. dado, & osReynós alheos lhe ham de dar cuidado. Ninguém 
• ' •_ j govet,- > 
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h governou bem o feu Reyno, que nam attendcflc ao governo de % 
todos. O bom Rey tem por esfera o mundo. He Rey do feti 
Reyno pelo domínio,& Rey de todos os Reynos pelo cuidado. 
E como o dormir, & o cuidar nam he contrariedade nos Rcys, ... 
lenam natureza, ou obrigaçam quando menos; tendo S. Jofeph 
tanto de Rey,nam he muito que cftivefle cuidando, & dormin- 
do juntamente: Hac autem eo cogitante ecceAngelm Domini 
apparuitin fomms lofteph. 

Ora eu não me eípanto tanto de que S. Jofeph dormindo cui- 
dalíe,fenam de que cuidando dormifle. Que dormindo pudeíle 
ter tais cuidados nam me efpanta, mas que tendo taes cuidados 
pudeflèdormir,iftomeadmira.O certo he,q tãtomoftrou S.Jo- 
Íèph a realeza de íèu animo em dormindo poder ter taes cuida- 
dos,como em tendo taes cuidados poder dormir. No meio dos 
maiores cuidados ter magnamidade de coraçam pera dar algum 
alivio aos fentidos também he parte de Rey. 

Transfigurouíe Chrifto no monte Tabor,Mat. 17. dado hum 
bó dia a fua humanidade lãgrada,o melhor q nefta vida tevejac- 
çam em q fempre reparei muito,nam tãto pelo deícoftume,quá- 
to pelo tempo.O tépo, em que Chrifto fc transfigurou,foi,quan 
do trazia mais entre mãos osnegocios da redempçam do.mun- 
do,& andava em vefporas de a concluir,como bem moftraráo as 
praticas;q teve com Moy fes,& Elias.Pois Senhor meu,lè andais 
com hú negocio de tanta importãeia entre as mãos,íè andais em 
vefporas de cócluir nam menos,q a redempçam do mudo,como 
vos ides ao retiro do monte Tabor ? Como tomais horas de re- 
creaçam? Como vos pondes a ouvir vo^es do Ceo P No meio de 
tam grandes cuidados efiedivertimétoPSi. FoiChriftoalegrar- 
fe ao monte Tabor, quando mais cuidadoiamente tratava o ne- 
gocio da redépçam, pera moftrar q não he côtra a obrigaçam de 
Rey,nem de Redemptor, no meio dos maiores cuidados tomar 
hu dia de monte:'D#<r/ in montana pars regni eft: diíle difereta- 
mente S. Hieronimo. Tornar hú dia de monte, tomar bua hora 
de recreaçam, no meio dos maiores cuidados, também he parte 
de Rey .Defcançar pera cançar mais,antcs he ambiçaóde traba- 

lho, 



Tho,q defejo dc defcanço.Quando as potécias d'alma eftara tarn 
fatigadas,juílo heq lè dè algú alivio aos fencidos do corpo. Mas 
reparo nas palavras do SantorP^rj regm eJi.Sc diflera S.Hiero- 
nirno, qos moderados paíFatempos, iam privilégios das Magcf- 
tades: fc diílèra q fam gages do poder fijprcmo: que iam diverti- 
mentos licita,& honeftaméte foberanosjbem eitava. Mas dizer, 
que iam calidades de Rcy,& parte de rcynar: :Pars regnieJA Si. 
Porque o principal attributo de reynar he attender ao cuidado 
do Reyno|,[& também he parte de attender aos cuidados, def- 
cuidarlè por hú hora delles Pera digerir o negocio,he necellãrio 
defafogar o animo: parte he logo de cuidado o divertirfe,quádo 
o recrear os íentidoSjvem a ier habilitar as potencias. Nam que- 
ro outra prova mais,q a do noflò Evãgelho.Dous eiiadosrcvc Si 
Jofeph nefte feu cazo, hu de cuidadoíò,quádo imaginava* outro 
de divertido,quãdo dormia.Pergunto.E quando refolveoS Jo- 
feph o negocio, q tanta pena lhe dava/ Quando.' Quando ie di- 
vertio hú pouco delle. Quádo cuidadoiò imaginava,tudo eram 
duvidas,tudo efcrupúlos,tudo perplexidades. quando iè diver* 
tio hú pouco dormindo, ferenaramfe as te mpeftades do animo, 
& desfes a verdade a eonfufam,que o trazia perplexo De manei- 
ra que o demafiado cuidado lhe embaraçava a rcfoluçam,&o 
moderado deleanço lhe refolveo o cuidado. Quandodcuare- 
creaçam aos fc n tidos, en tam achou a foluçaó dos negocio %:Ecce 
Angelus *Dni apparuit infonts lofeph. E como he parte de Rey* 
no meio dos maiores cuidados, tomar algumdeícanço: por iíib 
o Anjo quando achou dormindo a S.Joíeph,no meio dos feus 

lhe chamou filho dclRcy David: lojeph filrDavid noli timere. 
Temos acabado a fegunda influencia do noíTo Planeta, q foil 

Pera q o Rey no tivefle Rey influir ao Rey calidades, & perfri- 
coésreaes. Na aplicaçam delias fe meoflerccia agora larga ma- 
teria a hú agradavel diicurío,fe prégara noutro lugar.Mas acon- 
teceome hoje o q a Plinio eom a Mageflade de Trajanoq a pre- 
íença de tam moderado Principe lhe impedia a maior parte de 
/ua oraçam quafi oflendédo có o fillencio fuas virtudes,por nam 
offend cr com o dilcurio fua modeftia -.Orationé meam adrnedef- 

â 



àsam Principii-, moderationemj Jub mittam-,nec minta ccnjideror g 
' bo quid aures ejus pat! pojffint, quam quad virtutibm debeatur. 

rPhrí.E afii pcraqueos louvoresfcjão lo de S.Jofeplv,&- pcra que 
<fé riam falte da nofíà parte ao reconhecimento agradecido das 
obrigações,q lhe devemosjíaibamos, que nam fô foráo influen - 
cias deftc benigno Planeta ascalidadesdonacimento, fenama 
conlervaçam da vida,que fua Magcftade logre por compridifii- 
•mosannos,pera que contemos muitos d ias dcft.es. Ncnhú Rey 
:tcve mais arrifeada a vida,Sc com ella o Rey no,quc aqucllcs tres 
Reys que no nacimcnto de Chrifto o adorarão-, porque eftavão 
;dcbaixo da jurdiçam de Herodes, & fogeitos às temeridades de 
fua tyrania. Com tudo Deos os levou por taes caminhos, q ellcs 

•cófervaráo as vidas,& fe rcftituiráo a feus Reynos.Matth. i .Mas 
porque merçcimcntos? Ouvi húss palavras de S. Hieronimo dc 
jiducos ate hoje bem entendidas. Rejponfum accipiunt nonper 
Angel um-, fedper ipftttn Dominum-,vt merit orum lofeph privile- 
giurn demonjlraretur. En finou lhes Deos imediatamente o cami 
inho por onde íe avião de rcftituir fal vos a feus Reynos, porque 
fevi liem os privilégios de S.Jofeph.7^ 1 ofephprivilegia demo f 
traretur. Salvaremfc os Reys a pezar do tyrano,privilegio dos 
Reys parece, porque clles o gozaram: pois como dis S.Hieroni- 
mo, que nam foi íènam privilegio de S.Jofeph: Vtprivilegiubi 
lofeph demonjlraretur < Como S. Jofeph era do Real langue de 
David, ainda por força natural do langue eftam tam vinculados 
feus merecimentos ao patrocínio das peílòas Reaes, que quan- 
do Deos guarda os Reys, fallo pellos privilégios de S. lofeph. 
Dos Reys foi o benefício, mas de S. lofeph foi o privilegio: Vt 
lofephprivilegiam demonjlraretur. Adi q confervar fua Magcf- 
tade a vida, a pezar do tyrano dentro em fuas próprias terras, & 
reftituirfe a feu Reyno por caminhos taó outros do que fe podia 
efperaníVr aliam viam reverfifunt in regionem juam-, fortunas 
fam de fua Mageft. mas foráo privilégios de S. lofeph:^? lofeph 
privilegiam demonjlraretur. A S. lofeph devemos a vida, Sc os 
annos do Rey,que nos deu em feu dia. 

Mas quero eu por fim,que advirtamos,que ainda q nos deu o 



Rey,8c os annos,mais lhe devemos pelos annos,q pelo Rey.Or* 
notai. O Reyno de Portugal, nam lè perdeo por falta de Reyj 
perdeofe por falta de annos. Nam fe perdeo por falta de Rey, 
porque nas mãos de dous Reys fe perdeo: nas mãos delRey Dó 
Sebaftiam, Sc nas mãos delRey Dó Henrique. Perdeofe porem 

.por falta de annos^porque elRey D.Henrique tinha tantos, que 
nos nam pode deixar fucceíTor. Sc elRey D. Sebaftiam tinha taó 
poucos, que fem nos deixar fucceíTor fe foi matar a Africa. E co- 
mo o Reyno fe perdeo por falta de annos , 8c nam por falta de 
Rey,nam devemos tanto a S. Jofeph pello Rey,como pcllos an- 
nos. Porque nos deu hum Rey de tal idade, 8c em tal mediania 
de annos,qual o aviamos mifter. Nem tam poucos annos, como 
os delRey D.Sebaftiam,porque avia mifter mais annos o gover- 
no: nem tantos annos,como os delRey D. Henrique, porq avia 
mifter menos annos a fucccftam. Hum Rey que riveíle vivido 

os annos que baftaflem perà a experiécia,8cque lhe faltaftem por 
viver os annos,que fam neceflarios pera a confervaçam. Annos 
maduros pera o cófelho,efíicaces pera a execução,robuftos pera 
o trabalho, fortes, 8c animofos pera a guerra, em fim annos, que 
fe ham de continuar com muitos,8c feliciflimosjque debaixo do 
patrocínio de Jofeph, nam ha annos infelices, ainda que os pro- 
meta o tempo. Pharaó fonhou fete annos de fartura, 8c fete de 
fome pozíè debaixo do patrocínio de Jofeph, 8c todos os qua- 
torfe annos forão de fartura. De maneira q na previ fam do Rey 
avia annos felices,8c infelices;mas na protecção dejofeph os fe- 
lices,8c os infelices todos forão ditofos. Aflim feram os annos q 
efperamos^por mais q o mundo padeça calamidades Jfclices to- 

dos porfavor dcS.Joleph.felicesnavidade fuas Mageftades,8c 
Altcfas: felices em gloriofas vi&orias de noflòs inimigos: fclices 

na conlcrvaçaó,8c perpetuidade do nofiò Reyno:felices em fim 
na reformaçam dos coftumes, 8c augmento das virtudes 

Chriftãs, por meio da graça. Quam míhi, 
&vobis>&c. \ 

LAYS DEO. 
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